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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Elias Greyson aperfeiçoara a arte da indiferença pelos seus próprios sentimentos e pelos dos outros. Manter-se impávido era a chave para que qualquer decisão, pessoal ou profissional, fosse fria e simples. Nem a raiva, nem os protestos, nem as súplicas atravessavam a sua armadura. Por mais acalorada que fosse uma discussão, nunca tomava uma decisão impulsiva. Aprendera que as reações emocionais conduziam a resultados errados; era sempre preferível uma resposta comedida e racional. O facto de, por isso, o terem acusado mais de uma vez de não ter coração era indiferente.

			Naquele dia, no entanto, Elias sentia-se dominado por uma irritação que aumentara durante as duas semanas anteriores. Olhou para o relógio e cerrou os dentes. De todos os dias possíveis, a sua assistente pessoal infalível escolhia precisamente aquele para lhe falhar. Tinha de viajar de Londres para São Francisco para negociar a aquisição de uma empresa de capital de risco que estava a ser-lhe particularmente esquiva. Elias precisava dela para fortalecer a sua posição no mercado americano, mas o seu diretor-executivo, Vince Williams era um homem de «princípios» que não se importava exclusivamente com o estado das contas da empresa, mas com os valores do seu possível comprador. Vince, que passara cinquenta anos casado com a sua namorada da juventude, censurava um estilo de vida dissoluto e, embora Elias tivesse moderado o seu comportamento de playboy há dois anos, o facto de continuar solteiro parecia representar um «motivo de preocupação» para o idoso. Algo que, para Elias, era absurdo, tal como tencionava fazê-lo compreender na reunião que tinham programado para o dia seguinte.

			Em qualquer caso, Elias tinha a certeza de que conseguiria garantir a aquisição por meio de uma oferta impossível de recusar e era por isso mesmo que precisava da sua assistente com ele.

			Darcie Milne nunca chegara atrasada nos dois anos e meio que trabalhara para ele. Mas, naquela manhã, a sua cadeira continuava vazia, não respondera a nenhum das suas mensagens e a chamada que acabara de fazer fora diretamente para o atendedor de chamadas.

			– Tens de vir. Agora mesmo.

			Desligou.

			Passaram cinco minutos e a sua imperturbabilidade habitual viu-se alterada pela preocupação súbita de que Darcie tivesse sofrido um acidente.

			Nesse preciso momento, a porta abriu-se de repente, Darcie entrou impetuosamente e fechou-a com força.

			Elias ficou boquiaberto ao ver que, em vez do seu conjunto neutro habitual de calças cinzentas e camisa branca, Darcie usava uma saia creme por baixo do joelho e um casaco a condizer. E embora ambos lhe ficassem um pouco largos, o facto de a barriga das suas pernas e os seus tornozelos estarem à vista fez com que a temperatura do escritório se elevasse vários graus. 

			Elias obrigou-se a fechar a boca e a levantar o olhar, mas Darcie não olhava para ele, mas para a secretária que os separava. De facto, não olhava para ele nos olhos há duas semanas. E isso começara a irritá-lo. Até então, conseguira manter-se impassível; até estivera orgulhoso da indiferença com que se relacionara com a sua assistente. Até que, há duas semanas, ela… 

			– Parece-te normal chegar a estas horas? – recriminou-a, evitando recordar aquela noite.

			– Não te lembras de nada senão do negócio que estás a fazer, pois não?

			Elias ficou perplexo com uma reação tão pouco própria de Darcie. Como ele, costumava manter a calma; era diligente e trabalhadora, o que não significava que fosse servil. Antes pelo contrário, era capaz de questionar as suas opiniões, mas sempre com uma educação extrema e só as que se referiam a assuntos profissionais.

			Elias olhou para ela com severidade. 

			– Pode saber-se o que se passa?

			Darcie deixou uma pasta sobre a secretária em que Elias identificou os autocolantes às cores que costumava encher com a sua letra pulcra.

			– Reduzi a lista para cinco para que não tenhas de fazer demasiadas entrevistas – disse ela.

			– Que entrevistas?

			– Para o cargo de tua assistente-executiva.

			– Tu és a minha assistente-executiva.

			Darcie endireitou os ombros.

			– Esqueceste-te mesmo da carta de demissão que apresentei há duas semanas? Deixei-a sobre a secretária e sei que a leste.

			Claro que não se esquecera, mas Elias conhecia os seus direitos.

			– O teu contrato exige três semanas de aviso prévio. Portanto, falta uma semana.

			– Mas tenho tantas férias anuais acumuladas que vou tirar a última semana de aviso prévio. Terás de me compensar pelas que restam, que são muitas.

			O seu tom insolente e descarado causou um formigueiro na pele de Elias. Darcie nunca abusara. Até à noite em Edimburgo.

			– Portanto, agora, vais de férias? – perguntou Elias.

			– Exatamente.

			Elias perdera muitos empregados no passado e decidira, inicialmente, que pouco se importava que Darcie se juntasse à lista. Mas depois pensara que a faria mudar de ideias. Só que não encontrara o momento e tinha de admitir que lhe custara a assimilar a notícia, especialmente, depois do que acontecera.

			Mas, por mais que se recusasse a suplicar, podia apelar à sua lealdade.

			– Suponho que saibas que este é o pior momento possível.

			– É sempre o «pior momento possível» – replicou Darcie, cortante. – Há sempre algum contrato fundamental em que todos temos de nos envolver. Nunca vai ser o momento oportuno para te apresentar a minha demissão.

			– Não se trata apenas de ser inconveniente – balbuciou ele.

			– Não sejas dramático. Sobreviverás perfeitamente sem a minha ajuda.

			Elias olhou para ela, atónito. Dramático?

			– Perfeitamente, não. – Apressou-se a voltar ao assunto. – Sabes que este acordo é…

			– Essencial? Importantíssimo? O acordo de que o futuro da empresa depende? – Darcie revirou os olhos. – Como todos, Elias. Mas admite que este está praticamente fechado. A reunião de amanhã é uma mera formalidade para a qual não precisas de mim nem de ninguém. Além disso, tenho a certeza de que já tens o olhar fixo na próxima aquisição e que é ainda mais importante do que as anteriores. Engano-me?

			Elias olhou fixamente para ela. Quem era aquela mulher? Onde estava a calma e sensata Darcie?

			– Sabia – continuou ela. – Nunca haverá um último acordo. Estás sempre à caça de um novo projeto apaixonante antes de acabares o que estás a fazer.

			Elias ficou tenso. Um projeto apaixonante? Referia-se aos negócios ou à sua vida pessoal? Ele nunca se justificava pelo seu apetite voraz e, ao contrário dela, pelo menos, não o escondia. Também havia paixão e desejo em Darcie. Ele identificara-os ao conhecê-la, embora tivesse optado por o esquecer.

			– Duplico-te o salário – disse, sem pensar.

			Mas não conseguiu o efeito desejado.

			Nuvens negras atravessaram os olhos azuis de Darcie e Elias ficou paralisado quando ela apoiou as mãos na secretária e, inclinando-se para ele, deu rédea solta ao seu aborrecimento.

			– Dediquei-te cada hora de cada dia dos últimos três anos. Nunca te neguei nada. Mas acabou.

			Elias pestanejou, atordoado com tanta virulência. Darcie nunca se mostrara tão emocional. Nem sequer depois de trinta horas de trabalho seguido. Nunca perdera a moderação. Sempre agira profissionalmente. Até àquela noite estranha e inesquecível. 

			– Que próprio de ti tê-lo esquecido! – acrescentou Darcie, com o olhar aceso. – Não te lembras de que hoje não devia ter vindo? Só estou aqui por um sentimento absurdo de lealdade… – Respirou fundo e torceu a adaga –, pelos meus colegas de trabalho.

			– Um sentimento absurdo de lealdade pelos teus colegas, não por mim? – repetiu Elias, indignado.

			– Não. Por ti, não. – Darcie ergueu o queixo num gesto desafiante, embora continuasse sem olhar para ele nos olhos.

			– Mas…

			– Não posso discutir. Não tenho tempo.

			Porquê? Elias não conseguiu falar. Só pôde olhar para ela enquanto ela, finalmente, fixava os seus olhos nos dele. E o ressentimento, a raiva e a dor que viu neles tornaram-nos insuportáveis. 

			– Nem sequer queres saber porquê? – perguntou ela, num sussurro.

			A sua assistente serviçal, sempre atenta, capaz de antecipar as suas necessidades, virara-se contra ele. A mulher discreta e eficiente que realizava as suas tarefas sem protestar desaparecera, substituída por uma tempestade elétrica radiante e bonita.

			– Hoje é o dia do meu casamento e, no entanto, estou aqui, a responder à tua maldita chamada. Mas acabou. Estou farta.

			O dia do seu casamento? A perplexidade percorreu Elias como um tornado. Mas antes de o seu coração voltar a bater, Darcie já saíra do escritório, batendo com a porta e deixando-o sozinho num silêncio atordoado. O seu corpo reagiu, enchendo-lhe a boca de bílis e, embora a engolisse imediatamente, uma raiva amarga embargou-o enquanto as palavras de Darcie ecoavam nos seus ouvidos.

			«O dia do meu casamento.»

			Ninguém lhe falava com tanto desprezo nem o censurava com tal sarcasmo há muito tempo…. Com quem ia casar-se? Como conseguira conhecer alguém se não tinha tempo livre? E como se atrevia depois de…?

			Saltou da cadeira, foi até à porta e, abrindo-a, varreu o escritório com um olhar incendiário. Como era de esperar, não localizou Darcie. Estava tão desesperada por voltar para junto do seu noivo que saíra a correr? Elias enfureceu-se ainda mais.

			O resto do pessoal mantinha o olhar fixo nos seus computadores num estado de quietude silenciosa e tensa. Quem sempre lhe retribuíra o olhar para lhe perguntar o que precisava fora Darcie. Até há duas semanas.

			«Rogo-te que ajas como se isto não tivesse acontecido…»

			Elias não costumava não dizer nem fazer nada. Não sabia porque acedera imediatamente ao rogo de Darcie, mas fizera-o. 

			– Onde disse que ia? – perguntou, demasiado furioso para fingir que os seus empregados podiam não ter ouvido a discussão. – É verdade que vai casar-se?

			Uma secretária esboçou um sorriso.

			– Não lhe parece romântico?

			Não tinha nada de romântico. Tinha de ser uma farsa.

			– O que mais sabe? – perguntou à mulher.

			E porque é que ele, que passava mais tempo com Darcie do que ninguém, não estava informado?

			– Pouca coisa – disse a mulher, ao mesmo tempo que o sorriso se apagava dos seus lábios. – Só descobrimos ontem à noite, na sua festa de despedida.

			Uma festa de que ele não sabia nada e para a qual não fora convidado. A sua fúria transformou-se em raiva, não importava que nunca socializasse com os seus empregados. Darcie teria bebido champanhe como há duas semanas? Em todas as viagens que tinham feito juntos, nunca a vira a beber. Exceto naquela noite…

			«Sobes comigo?»

			Teria convidado outro homem tal como o convidara?

			– Onde é o casamento? – perguntou, com voz rouca.

			– Na Conservatória. – Foi a resposta hesitante.

			Darcie casava-se na Conservatória num dia da semana? Algo não encaixava. Darcie não era ela mesma. O que estava a acontecer não podia ser verdade. Alguma coisa não estava bem. Assentiu com a cabeça e os seus pés mexeram-se sozinhos. Porque se dependesse de Elias Greyson, Darcie Milne não ia casar-se naquele dia.

			Com ninguém.

		

	
		
			
Capítulo 2 

			 

			 

			 

			 

			 

			Darcie percorreu o corredor sem desviar o olhar da porta da entrada. Só faltavam dez minutos para a cerimónia, mas só conseguia pensar na expressão de surpresa de Elias há quinze minutos. Empalidecera quando, em vez de se mostrar dócil, o enfrentara. Fora isso que o irritara. Não havia nenhum outro sentimento envolvido. Elias estava habituado a levar a sua avante e o que ela devia fazer era esquecê-lo e ao fascínio absurdo que a levara a comportar-se como uma idiota há duas semanas. Respirou fundo e afugentou essa lembrança.

			Não voltaria a ver Elias Greyson. Estava prestes a casar-se. Desde que o noivo chegasse a tempo.

			Olhou de novo para o relógio e já não pôde conter os nervos. Porque é que Shaun não chegava? Embora se tivesse mostrado resistente, achava que o convencera. Darcie estava disposta a fazer o que fosse necessário pela sua melhor amiga. Shaun também amara Zara e Lily era a única coisa que restava dela. A pequena precisava deles. Darcie recusava-se a deixar que continuasse no sistema de acolhimento por mais um minuto do que o imprescindível.

			Shaun acedera finalmente quando lhe prometera o capital para montar um negócio. Faria tudo para garantir um futuro para Lily. E ainda teria dinheiro suficiente para não ter de trabalhar durante algum tempo.

			Assim que Lily começasse a escola, tinha a certeza de que conseguiria um emprego com facilidade. A não ser que Elias se recusasse a dar-lhe uma carta de recomendação depois da cena daquela manhã. Ninguém levantava a voz a Elias e ele também nunca o fazia. Mas Darcie duvidava que fosse tão injusto para ter em conta que gritara com ele quando, nos dois anos que trabalhara para ele, o seu comportamento fora impecável. Nunca dissera nada inapropriado. 

			Bom, uma vez dissera o que não devia. Mas Elias prometera esquecê-lo.

			Por mais que tentasse, não conseguia apagar a imagem do seu rosto há um instante. Elias esperara realmente que fosse trabalhar. Como era possível que o homem que não ignorava o menor detalhe não tivesse percebido que, na noite anterior, ela e os seus colegas de trabalho tinham ido celebrar a sua despedida numa pizzaria?

			Se o seu coração não estivesse a partir-se, ter-se-ia rido ao ver a expressão de surpresa com que Elias olhara para ela, mas o problema era que o seu coração lhe pertencia desde que o vira pela primeira vez. Ele, pelo contrário, não se importara que se demitisse, só se importara que não estivesse no escritório para fiscalizar os últimos detalhes do acordo.

			Incomodada, fixou os olhos no chão e rezou para que Shaun aparecesse.

			– Darcie? Desculpa-me por chegar atrasado.

			Ela levantou a cabeça, surpreendida por o seu desejo se ter tornado realidade. Shaun aproximava-se, com umas calças de ganga e uma t-shirt gastas. Engoliu em seco e forçou um sorriso. Ela também não se esforçara demasiado; nem sequer tinha um ramo de flores. Mas o seu coração traiçoeiro voltou a pensar em Elias, em como o seu casamento seria glamoroso: ele, espetacular com um smoking; a sua noiva, uma modelo….

			– Não faz mal – tranquilizou-o, embora um calafrio percorresse as suas costas. – Obrigada. Está quase na hora.

			Shaun pôs as mãos nos bolsos.

			– Ainda não transferiste o dinheiro?

			– Não tive tempo. Ligaram-me…

			– Se não pagar o depósito, perderei o negócio. Sabes que preciso já disso, Darcie.

			Darcie estudou o rosto de Shaun com mais atenção. Suava-lhe o lábio superior e mudava o peso de um pé para o outro, como se não conseguisse estar quieto.

			– Vá lá, sabes que precisamos disso – insistiu ele, com impaciência. – Transfere-mo e reenviá-lo-ei diretamente.

			Darcie sentiu que se acendia um alarme no seu interior.

			«Não deves confiar em ninguém.»

			Conhecia Shaun há muito tempo. Sabia que tinha fraquezas, mas tentava superá-las, tal como ela com as suas, como a desconfiança nos outros, um reflexo automático que tinha de combater continuamente. 

			– Não pode esperar uma hora? – perguntou.

			– Disse-te que prometi pagar ontem.

			A irritação de Shaun era evidente e Darcie não queria correr o risco de que mudasse de ideias. Aquele casamento garantia o futuro de Lily e tinha de confiar que Shaun cumprisse a sua parte. Ele mesmo conseguira sair do sistema de acolhimento e sabia quão importante era o que estavam a fazer.

			– Está bem. – Assentiu com a cabeça. – Vou fazê-la já.

			Entrou na aplicação do banco enquanto se dizia que correria tudo bem. Shaun passara por muitas penúrias e sim, cometera erros, mas estava a esforçar-se para melhorar. O importante era saírem da Conservatória como marido e mulher. Bastou clicar alguns vezes para transferir o dinheiro. 

			– Feito – disse. – Já o tens.

			– Incrível. – Shaun pegou no telemóvel e afastou-se dela. – Vou avisar o dono de que o dinheiro está a caminho.

			– Só temos uns minutos – recordou-lhe Darcie, enquanto ele se afastava.

			Shaun assentiu distraidamente, levando o telemóvel à orelha.

			– Darcie?

			Darcie sentiu que o coração parava. Estaria a ter alucinações?

			– Darcie!

			Ela olhou para a entrada. Elias Greyson aproximava-se dela como um cavaleiro medieval irado que ia… segurá-la pelo pulso? 

			Darcie estava tão perplexa que ficou paralisada. Elias nunca tocara nela; nem sequer tinham apertado a mão no dia da sua entrevista de trabalho. Mas, naquele momento, agarrava-lhe o pulso com força como se não tivesse intenção de o soltar. 

			– Que tolice é esta de um casamento? – quis saber, irritado, ao mesmo tempo que olhava para a mão dela. – Não tens um anel de noivado – concluiu, com um olhar de triunfo nos seus olhos azuis.

			– Nem todos estão obcecados com acumular posses – replicou ela, com a respiração agitada.

			– Ainda por cima, é um miserável?

			Darcie olhou para Elias, boquiaberta. Ele continuou:

			– Isto é absurdo. Vais mesmo casar-te? – insistiu, apertando-lhe o braço.

			– Sim.

			– Aqui? – Elias lançou um olhar desdenhoso às paredes velhas.

			Darcie aproveitou para procurar Shaun com o olhar, que continuava a falar ao telemóvel ao mesmo tempo que os observava com os olhos muito abertos. Também viu que alguns dos ocupantes da sala de espera os observavam. Mas Elias chamava sempre a atenção. Era mais alto do que a média, usava um fato imaculado cortado à medida e tinha a aura de quem irradiava poder e autoridade. Estava tão habituado a ser o centro das atenções que nem sequer se apercebia disso.

			– Sim – disse, suspirando.

			– Assim vestida? – Elias parecia fora de si.

			Darcie encolheu-se ao ouvir o tom depreciativo da pergunta. Elias nunca fizera nenhum comentário sobre a sua indumentária e o primeiro que fazia era praticamente um insulto? Olhou diretamente para os seus olhos lindos e arrogantes, demasiado zangada para se conter.

			– O que importa como estou vestida? Na verdade, porque estás aqui?

			– Porque achas?

			– Porque tirei a última semana de férias? – perguntou Darcie, furiosa. – Não podes mesmo aceitar que, por uma vez, não dancei ao som da tua música?

			– Não tem nada a ver com isso!

			De repente, Elias estava demasiado perto, tanto que conseguia sentir não só o seu calor, como a sua fúria. Mas Elias nunca se enfurecia. Que ela soubesse, nunca sentia nada com intensidade suficiente, além de uma ambição insaciável de aumentar o volume do seu negócio. Mas, naquele instante, Darcie conseguia perceber um vínculo forte entre eles; não por causa do contacto físico dos dedos de Elias na sua pele, mas pela pulsação eletrizante de uma emoção primária. Receava que o verniz da indiferença por baixo do qual se protegera durante tanto tempo se tivesse desgastado e fosse deixar exposta a verdade crua, tal como só acontecera naquele lapso deplorável.

			– O que vou fazer não te diz respeito – declarou.

			– Não me diz respeito? – repetiu ele, desafiante.

			Darcie ficou paralisada ao ver um brilho estranho nos seus olhos. 

			– Elias…

			Outra descarga elétrica passou da mão de Elias para o seu braço, acelerando-lhe o sangue.

			– Pode saber-se quem é? – perguntou Shaun, interrompendo-os bruscamente.

			Elias apertou o pulso de Darcie.

			– Não podes casar-te com ele – disse, olhando fixamente para ela. – Não o amas.

			O coração de Darcie parou. Estava tão perplexa, tão horrorizada que não conseguiu falar.

			– Eu sei porque… – continuou Elias.

			– Não o digas! – sussurrou ela, mortificada.

			Elias apertou os dentes e observou-a, esperando que acrescentasse alguma coisa. Mas Darcie abanou a cabeça. Não fazia sentido que Elias estivesse ali. A sua presença punha tudo o perigo.

			– Não te atrevas a dizê-lo – repetiu, enfaticamente.

			Os lábios de Elias empalideceram ao mesmo tempo que uma energia irada aparecia nos seus olhos.

			– Claro que não está apaixonada por mim – disse Shaun, então. – Nem eu por ela.

			Um músculo palpitou no queixo de Elias ao mesmo tempo que Darcie rezava para que a terra a engolisse.

			– Tu és o noivo? 

			A pergunta de Elias pareceu não ter nenhuma carga emocional, mas Darcie soube que a sua indiferença era apenas aparente e ficou tensa devido ao tratamento arrogante e desdenhoso que Shaun estava prestes a receber. Elias era o epítome de tudo o que Shaun desprezava. Tinha sucesso, era rico, poderoso e privilegiado. Como o homem que deixara Zara grávida de Lily há cinco anos. Virou-se para Shaun e viu um ressentimento rancoroso nos seus olhos.

			– Shaun…

			– Isto é demasiado melodramático, Darcie – disse ele, abanando a cabeça. – Será melhor que o resolvas com este rude prepotente.

			– Shaun!

			Mas Darcie não se mexeu ao vê-lo a afastar-se. Não pôde, porque Elias a mantinha firmemente agarrada. E numa questão de segundos, Shaun fora-se embora.

			– Darcie Milne e Shaun Casey? – chamou um oficial de justiça.

			Darcie ficou calada enquanto tentava assimilar que o noivo a abandonara. 

			– Darcie Milne e Shaun Casey? – repetiu o oficial. – Darcie Milne e Shaun Casey?

			Ela virou-se para Elias com fogo no olhar.

			– Olha o que fizeste! – exclamou, com amargura.

			– Foi melhor assim, antes de te comprometeres – disse ele, imperturbável, ainda que, nos seus olhos, houvesse um brilho que Darcie interpretou como satisfação.

			Naquele momento, qualquer vestígio de moderação foi arrasado pela fúria de um tsunâmi.

			– Como te atreves? Achas que tens o direito de julgar e de decidir sobre a vida dos outros?

			– É apenas um casamento – replicou ele. – Não é uma questão de vida ou de morte.

			– Enganas-te – disse ela, indignada. – Precisava de me casar hoje.

			– Não é culpa minha que o noivo tenha fugido só por me ver – respondeu ele, no mesmo tom. – Não estava apaixonado por ti. Disse-to na cara.

			– Claro que não está apaixonado por mim – disse ela, magoada. – Como podia estar, não é? É isso que queres dizer?

			Elias franziu o sobrolho, mas Darcie estava demasiado fora de si para se importar.

			– Os casamentos nem sempre são uma fantasia romântica, Elias – disse ela, com aspereza. – Às vezes, são a solução para um problema. Mas tu, rico e privilegiado, não fazes ideia do que é ter um problema.

			Elias ergueu-se.

			– Que problema?

			Darcie não tinha a menor intenção de lhe contar.

			Elias inclinou-se para ela, apertando-lhe o pulso.

			– Que problema, Darcie?

			Ela olhou para ele, indignada com a sua arrogância e a sua autossuficiência. Elias bloqueava-lhe o caminho.

			– Odeio-te – resmungou. – Estragaste tudo.

			Estava furiosa com ele por aparecer sem mais nem menos, destruindo aquilo por que ela trabalhara tanto. Não podia ter sido mais inoportuno. E estava ainda mais furiosa consigo mesma, porque, ao vê-lo a chegar, o coração dera um salto de alegria e a atração sexual estúpida que tanto lhe custava dominar despertara imediatamente.

			– Que direito tens de vir sem ser convidado? – Pôs-se em bicos dos pés para aproximar o seu rosto do dele. – Nunca ia ser um bom momento para te deixar. Há sempre um acordo de importância vital. Nunca te dás por satisfeito. – Em parte, era exatamente por isso que o admirava. – Mas sabes uma coisa? Este era o meu acordo, a única coisa que quis verdadeiramente na minha vida, e tinha-o ao alcance dos dedos até chegares para o destruir – concluiu, com o coração acelerado e receando chorar.

			– Era um cretino – replicou Elias, enfurecido. – Estava claro que não ia durar.

			– Isso era o menos importante. – Darcie levantou o tom de voz. – Não importava! Bastava que durasse o suficiente.

			Invadiu-a uma desolação profunda, um sentimento amargo de culpa ao pensar na consequência terrível do que acontecera. A candidatura para tutelar Lily seria adiada. Lily, que era tão pequena e estava tão sozinha; Lily, que era mais importante do que qualquer outra coisa no mundo. Quanto ao dinheiro que transferira para Shaun, recuperá-lo-ia ou Shaun desapareceria durante anos, como já fizera antes? Darcie desabafou toda a sua raiva em Elias.

			– Só pensas em ti mesmo – recriminou-o. – A única coisa que te importa é o que tu queres e precisas e que o queres já. Eu também tenho desejos e necessidades. E precisava de me casar hoje.

			– Se for assim, deixa-me resolver o problema que criei – disse ele, encolerizado. – Precisas de te casar hoje? Perfeito. Podes casar-te comigo.
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